
Energia terá outro custo 
sem Tapajós, diz estatal
Governo diz respeitar papel de órgãos de 
análise após Ibama vetar usina no Pará
DIMMIAMORA
DE B R A S Í L I A

A negativa da licença am ­
biental para a construção da 
usina de São Luiz do Tapajós, 
no Pará, poderá mudar o cus­
to da energia, afirmou o pre­
sidente da EPE (Empresa de 
Pesquisa Energética), Luiz 
Barroso, responsável pelos 
estudos de concessões do se­
tor elétrico no país.

Conforme a Folha anteci­
pou nesta quarta (3), a dire­
toria colegiada do Ibama se 
pronunciou de forma unâni­
me por não emitir a licença 
de construção de Tapajós, o 
que impede o leilão da usina, 
que estava previsto para este 
ano. A presidente do órgão 
Suely Araújo ainda precisa referendar o documento, mas 
ela estava presente à reunião.

Se uma usina programada 
não ê construída, outra pre­
cisa substituí-la. Sem isso, o risco de faltar energia aumen­
ta, e a tarifa tende a subir.Questionado sobre como a 
EPE pretende substituir a 
energia planejada para Tapa­jós, o presidente da empresa 
respondeu, por e-mail, que 
“prescindir de Tapajós impli­
ca em necessitar de outra fon­
te de suprimento, com um 
custo diferente”.

Procurada, a Eletrobras, 
responsável pelo licencia­
mento, informou que o Minis­
tério de Minas e Energia ê que 
deveria falar.

O ministério informou que 
ê natural que os órgãos de 
análise solicitem aprofunda­
mentos e que “respeita o pa­
pel institucional de cada um desses entes”.
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